
QUARENTA FACTOS BÍBLICOS SOBRE O PRIMEIRO DIA DA SEMANA
1. A primeira coisa gravada na Bíblia é trabalho feito
no domingo, o primeiro dia da semana. (Gênesis 1:1-
5.) Isto foi feito pelo próprio Criador. Se Deus fez a ter‐
ra no domingo, pode ser permitido para nós traba‐
lharmos no domingo?
2. Deus ordena aos homens que trabalhem no primei‐
ro dia da semana. (Êxodo 20:8-11.) É errado obedecer
a Deus?
3. Nenhum dos patriarcas alguma vez guardou o
Domingo.
4. Nenhum dos profetas sagrados alguma vez o
guardou.
5. Por ordem expressa de Deus, Seu povo santo usou o
primeiro dia da semana como um dia de trabalho co‐
mum durante 4.000 anos, pelo menos.
6. O próprio Deus chama a este um dia de "trabalho".
(Ezequiel 46:1).
7. Deus não descansou neste dia.
8. Ele nunca o abençoou.
9. Cristo não descansou neste dia.
10. Jesus era um carpinteiro (Marcos 6:3), e trabalhou
no Seu ofício até aos trinta anos de idade. Ele guarda‐
va o Sábado e trabalhava seis dias na semana, como
todos admitem. Daí que Ele fez muitas horas de traba‐
lho duro no domingo.
11. Os apóstolos trabalharam nele durante a mesma
altura.
12. Os apóstolos nunca descansaram neste dia.
13. Cristo nunca o abençoou.
14. Este nunca foi abençoado por nenhuma autorida‐
de divina.
15. Nunca foi santificado.
16. Nunca foi dada nenhuma lei para fazer cumprir a
guarda dele, por isso não é transgressão trabalhar
neste dia. "Onde não há lei, não há transgressão." Ro‐
manos 4:15. (Veja também 1 João 3:4).
17. O Novo Testamento em lugar nenhum proíbe que
se trabalhe neste dia.
18. Não está prevista nenhuma penalidade para a sua
violação.
19. Nenhuma bênção é prometida para a sua
observância.
20. Não é dada nenhuma regulamentação sobre a for‐
ma como deve ser observado. Isto seria assim, se o Se‐
nhor deseja-se que ficássemos com ele?
21. Nunca se chama o Sábado cristão.
22. Nunca é chamado de Sábado totalmente.

23. Nunca é chamado o dia do Senhor.
24. Nunca é chamado nem sequer de dia de descanso.
25. Nenhum título sagrado é aplicado a isso. Então
porque lhe devemos chamar santo?
26. É simplesmente chamado de "primeiro dia da
semana."
27. Jesus nunca o mencionou de forma alguma, nunca
levou o seu nome nos lábios, até ao ponto de o registo
mostrar.
28. A palavra domingo nunca ocorre em toda Bíblia.
29. Nem Deus, nem Cristo, nem homens inspirados
alguma vez disseram uma palavra a favor do domingo
como um dia santo.
30. O primeiro dia da semana é mencionado apenas
oito vezes em todo o Novo Testamento. (Mateus 28:1;
Marcos 16:2, 9; Lucas 24:1; João 20:1, 19; Atos 20:7; 1
Coríntios 16:2)
31. Seis destes textos se referem ao mesmo primeiro
dia da semana.
32. Paulo ordenou aos santos que tratassem dos seus
assuntos seculares naquele dia. (1 Coríntios 16:2.)
33. Em todo o Novo Testamento nós temos um regis‐
tro de apenas uma reunião religiosa realizada naque‐
le dia, e mesmo esta foi uma reunião da noite. (Actos
20:5-12.)
34. Não há uma insinuação de que eles algumas vezes
se reuniram antes ou depois disso.
35. Não era costume deles encontrarem-se naquele
dia.
36. Não havia necessidade de quebrar pão nesse dia.
37. Temos uma conta de apenas um exemplo em que
foi feito. (Actos 20:7.)
38. Isso foi feito na meia-noite seguinte. (Versículos 7-
11.) Jesus celebrou-o na quinta-feira (Lucas 22), e os
discípulos às vezes o faziam todos os dias (Actos 2:42-
46).
39. A Bíblia em nenhum lugar diz que o primeiro dia
da semana comemora a ressurreição de Cristo. Esta é
uma tradição de homens, o que contradiz a lei de
Deus. (Mateus 15:1-9.) O baptismo comemora a morte,
o enterro e a ressurreição de Jesus. (Romanos 6:3-5.)
40. Finalmente, o Novo Testamento está totalmente
em silêncio em relação a qualquer alteração do Dia de
Sábado ou qualquer sacralidade para o primeiro dia.
Aqui estão cem factos bíblicos simples sobre esta
questão, mostrando de forma conclusiva que o sétimo
dia é o Sábado do Senhor, tanto no Antigo como no
Novo Testamento.

Para mais informações sobre isto, ou outras verdades vitais, por favor contacte:
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CEM FACTOS BÍBLICOS
SOBRE A QUESTÃO

DO SÁBADO
S E S S E N TA  FA C T O S  B Í B L I C O S  C O N C E R N E N T E  AO  S É T I M O  D I A

Por que guardar o sábado? O que é o objecto do Sábado? Quem o fez? Quando foi
feito, e para quem? Para que dia é o verdadeiro Sábado? Muitos observam o primei‐
ro dia da semana, ou Domingo. Que autoridade bíblica eles têm para isto? Alguns
mantêm o sétimo dia, ou Sábado. Que Escrituras têm eles a esse respeito? Aqui es‐

tão os factos de ambos os dias, como claramente afirmado na Palavra de Deus:

1. Depois de trabalhar os primeiros seis dias da se‐
mana na criação desta terra, O Grande Deus descan‐
sou no sétimo dia. (Gênesis 2:1-3.)

2. Isto marcou aquele dia como o dia de descanso de
Deus ou Sábado, como Sábado significa dia de des‐
canso. Para ilustrar: Quando uma pessoa nasce num
determinado dia, esse dia assim torna-se o seu ani‐
versário. Então, quando Deus descansou no sétimo

dia, esse dia tornou-se o Seu descanso, ou dia de
Sábado.

3. Portanto, o sétimo dia deve ser sempre o dia de
Deus. Você pode mudar o seu aniversário a partir do
dia que você nasceu para um em que você não nas‐
ceu? Não. Nem você pode mudar O dia de descanso
de Deus para um dia em que Ele não descansou. As‐
sim, o sétimo dia ainda é o dia de Deus.

4. O Criador abençou o dia de Sábado. (Gênesis 2:3.)
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5. Ele satificou o sétimo dia (Êxodus 20:11.)

6. Ele criou o sábado no Jardim do Éden. (Gênesis
2:1-3.)

7. Foi feito antes da queda; por isso mesmo não é um
tipo; porque os tipos não foram introduzidos até
após a queda.

8. Jesus disse que O Sábado foi feito para o homen
(Marcos 2:27), Isto é para a raça humana. Pois que a
palavra homen aqui não é limitada, é para Judeos
assim como para Gentios.

9. É um memorial da criação. (Êxodus 20:11; 31:17.)
Todas as vezes que descansamos no sétimo dia as‐
sim como Deus o fez na criação, nós comemoramos
aquele grande evento.

10. Foi dado à Adão, o Pai de toda a raça humana.
(Marcos 2:27; Gênesis 2:1-3.)

11. Portanto, através dele, como nosso representan‐
te, para todas as nações. (Actos 17:26.)

12. Não é uma instituição judáica, porque foi feito
2.300 anos antes de existir um judeu.

13. A Bíblia nunca o chama de sábado judaico, mas
sempre "o sábado do Senhor teu Deus". Os homens
devem ser cautelosos na forma como estigmatizam
o santo dia de descanso de Deus.

14. É feita uma referência evidente ao Sábado e à se‐
mana de sete dias, durante toda a era patriarcal.
(Gênesis 2:1-3; 8:10, 12; 29:27, 28, etc.)

15. Era uma parte da lei de Deus antes do Sinai.
(Êxodus 16:4, 27-29.)

16. Então Deus colocou-o no coração da Sua lei mo‐
ral. (Êxodus 20:1-17.) Por que Ele o colocou lá se não
era como os outros nove preceitos, que todos admi‐
tem ser imutáveis?

17. O sábado do sétimo dia foi ordenado pela voz do
Deus vivo. (Deuteronômio 4:12, 13.)

18. Então Ele escreveu o mandamento com o Seu
próprio dedo. (Êxodus 31:18.)

19. Ele gravou-a na pedra duradoura, indicando a
sua natureza imperecível. (Deuteronômio 5:22.)

20. Foi sagradamente preservado na arca, no santo
dos santos. (Êxodus 40:20, 21; 1 Reis 8:9; Apocalipse

11:19.)

21. Deus proibiu o trabalho no Sábado, mesmo nos
tempos mais apressados. (Êxodo 34:21.)

22. Deus destruiu os israelitas no deserto porque
eles profanaram o Sábado. (Ezequiel 20:12, 13.)

23. O Sábado é o sinal do verdadeiro Deus, por que
devemos direfencia-Lo de falsos deuses. (Ezequiel
20:20.)

24. Deus prometeu que Jerusalém deveria ficar de
pé para sempre se os judeus observassem o Sábado.
(Jeremias 17:24, 25.)

25. Ele os enviou para o cativeiro em Babilônia por
quebrarem o Sábado. (Neemias 13:18)

26. Ele destruiu Jerusalém pela sua violação. (Jere‐
mias 17:27).

27. Deus tem pronunciado uma bênção a todos os
gentios que guardam o Sábado. (Isaías 56:6, 7.)

28. Isto está na profecia que se refere totalmente à
dispensação cristã. (Isaías 56.)

29. Deus prometeu abençoar a todos os que guarda‐
rem o Sábado. (Isaías 56:2.)

30. O Senhor exige que nós o chamemos de "honra‐
do." (Isaías 58:13.) Acautelai-vos, vós que se deleitam
em chamar-lhe o "velho Sábado Judaico", "o jugo da
escravidão", etc.

31. Depois que o Sábado sagrado tiver sido pisotea‐
do por "muitas gerações", é para ser restaurado nos
últimos dias. (Isaías 58:12, 13.)

32. Todos os santos profetas guardaram o sétimo
dia.

33. Quando o Filho de Deus veio, Ele guardou o séti‐
mo dia em toda a sua vida. (Lucas 4:16; João 15:10.)
Assim, Ele seguiu o exemplo de Seu Pai na criação.
Não devemos estar seguros ao seguir o exemplo de
ambos o Pai e o Filho?

34. O sétimo dia é o dia do Senhor. (Ver Revelação
1:10; Marcos 2:28; Isaías 58:13; Êxodo 20:10).

35. Jesus era o Senhor do Sábado (Marcos 2:28), isto
é, amá-lo e protegê-lo, como o marido é o senhor da
esposa, para amar e acariciá-la (1 Pedro 3:6).
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36. Ele vindicou o Sábado como uma instituição mi‐
sericordiosa projetada para o bem do homen. (Mar‐
cos 2:23-28.)

37. Em vez de abolir o sábado, Ele ensinou cuidado‐
samente como deve ser observado. (Mateus 12:1-13.)

38. Ele ensinou aos seus discípulos que eles não de‐
vem fazer nada no dia de sábado mas o que era "per‐
mitido". (Mateus 12:12.)

39. Ele instruiu os Seus apóstolos que o sábado deve
ser considerado em oração quarenta anos após a
Sua ressurreição. (Mateus 24:20.)

40. As piedosas mulheres que tinham estado com Je‐
sus guardaram cuidadosamente o sétimo dia após a
sua morte. (Lucas 23:56.)

41. Trinta anos depois da morte e ressurreição de
Cristo, o Espírito Santo chama expressamente cha‐
ma-lhe de "dia de sábado". (Actos 13:14.)

42. Paulo, o apóstolo dos gentios, chamou-lhe o "dia
de sábado" em 45 D.C. (Atos 13:27.) Será que Paulo
não sabia? Ou devemos acreditar o que os professo‐
res modernos, que afirmam que deixou de ser o Sá‐
bado na ressurreição de Cristo?

43. Lucas, o cristão inspirado historiador, escreven‐
do tão tarde como 62 D.C., chama-lhe o "dia de sába‐
do". (Actos 13:44.)

44. Os convertidos gentios chamavam-lhe de Sába‐
do. (Actos 13:42).

45. No grande concílio cristão, A.D.49, Na presença
dos apóstolos e milhares de discípulos, Tiago cha‐
ma-lhe o "dia de sábado." (Actos 15:21.)

46. Era costume fazer encontros de oraçães naquele
dia. (Actos 16:13.)

47. Paulo leu as Escrituras em público na reunião
daquele dia. (Atos 17:2, 3.)

48. Era seu costume pregar, naquele dia. (Actos 17:2,
3.)

49. Só o Livro de Actos dá um registo de realizações
de oitenta e quatro reuniões neste dia. (Ver Actos
13:14, 44; 16:13; 17:2; 18:4, 11.)

51. Nunca houve nenhuma disputa entre os cristãos
e os judeus sobre o dia de sábado. Esta é a prova de

que os Cristãos ainda observaram este mesmo dia
que os judeos observaram.

51. Em todas as suas acusações contra Paulo, eles
nunca o acusaram de quebrar o dia de sábado. Por‐
que não o fizeram, se ele não o guardou?

52. Mas o próprio Paul declarou expressamente que
ele tinha mantido a lei. "Nem contra a lei dos ju‐
deus, nem contra o templo, nem ainda contra César,
tenho ofendido seja o que for." Actos 25:8. Como isto
poderia ser verdade se ele não tivesse observado o
Sábado?

53. O Sábado é mencionado no Novo Testamento
cinquenta e nove vezes, e sempre com respeito, com
o mesmo título que tinha no Antigo Testamento, "o
dia de sábado."

54. Nem uma palavra é dita em qualquer parte do
Novo Testamento quanto ao Sábado ter sido abolido,
eliminado, mudado, ou qualquer coisa do género.

55. Deus nunca deu permissão para qualquer ho‐
mem para trabalhar nisso. Leitor, sob que autorida‐
de você usa o sétimo dia para trabalho comum?

56. Nenhum cristão do Novo Testamento antes ou
depois da ressurreição, sempre fez um trabalho nor‐
mal ao sétimo dia. Encontre um caso desse tipo, e
nós vamos fazer uma pergunta. Porque devemos fa‐
zer diferentemente dos cristãos bíblicos?

57. Não há registo de que Deus alguma vez tenha re‐
moveu a Sua bênção ou santificação a partir do séti‐
mo dia.

58. Como o Sábado foi guardado no Éden antes da
queda, por isso será observado eternamente na
nova terra depois da restauração. (Isaías 66:22, 23.)

59. O sábado do sétimo dia foi uma parte importante
da lei de Deus, como veio de Sua própria boca, e foi
escrito pelo seu próprio dedo sobre pedra no Sinai.
(Veja Exodus 20.) Quando Jesus começou a sua obra,
Ele declarou expressamente que não veio para des‐
truir a lei. "Não pense que eu vim para destruir a lei,
ou o profetas." Mateus 5:17.

60. Jesus admoestou severamente os Fariseus para
fazer os mandamentos de Deus sem nenhum efeito
pelas suas tradições. (Mateus 15:6) A guarda do do‐
mingo é também apenas uma tradição do homem.
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